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Ata da décima primeira Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Iporanga, realizada no dia 15 de agosto de 2019, às 19 horas no Prédio da Câmara Municipal de Iporanga, sito à Av. Iporanga, 112 – Iporanga – SP. Reuniram-se os Vereadores: Adilson Rodrigues da Silva,  Ariovaldo Lopes Rodrigues,  André Luiz Furquim, Alessandro Mendes Rodrigues, Benedito Ursulino de Freitas, Daniel Messias Rocha, Laerte Mendes, Otacílio Francisco dos Santos e Sidnei Rocha, sob a presidência do Primeiro, secretariado pelo Senhor Ariovaldo Lopes Rodrigues, e havendo número legal, sob a proteção de Deus, o Presidente declarou aberta a sessão. O Senhor Presidente colocou o requerimento verbal da dispensa da leitura da Ata da décima primeira Sessão Ordinária, que foi aprovado por oito vereadores a favor, tendo um voto contrário do Vereador Daniel Messias Rocha. Nesse momento, o Senhor Presidente, solicitou ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura do Projeto de Lei n.º 011/2019, de 25 de julho de 2019, que “Dispõe sobre o restabelecimento de gratificação olvidada em legislação moderna.” Após leitura, o Presidente colocou o Projeto de Lei em discussão. Não havendo discussão, o Projeto de Lei n.º 011/2019, foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente pediu ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura do Projeto de Lei n.º 016/2019, de 10 de julho de 2019, “Que dispõe sobre medidas mínimas e critérios para desmembramento de imóveis urbanos e dá outras providências.” O Presidente colocou o Projeto em discussão. Com a palavra o Vereador SR. LAERTE MENDES (PPS) que ressaltou no Projeto de Lei o Artigo 2.º, onde determina que todos os imóveis urbanos objetos de desmembramento não poderão estar em débito com os cofres públicos. Esse artigo, segundo o Vereador, já diz tudo, pois, se a pessoa for desmembrar um lote com menos de oitenta metros quadrados, não pode estar em dívida com a Prefeitura; dessa forma desde já manifestou voto favorável, porque se a pessoa quiser negociar vai ter que acertar com a Prefeitura. Não havendo mais nenhuma discussão, o Senhor Presidente colocou o Projeto de Lei n.º 016/2019, em votação que foi aprovado por unanimidade. Na sequência, o Senhor Presidente pediu ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura do Projeto de Lei n.º 020/2019, de 12 de julho de 2019, “Dispõe sobre a abertura de Crédito Adicional Especial, Alteração na Lei Orçamentária Anual de 2019 e dá outras providências.”   Em seguida colocou o  Projeto de Lei em discussão. Com a palavra o Vereador SR. LAERTE MENDES (PPS) que opinou dizendo que projetos como esse, quando vem a essa Casa de Leis, não há o que se discutir, pois se trata de uma boa proposta. Pela Lei, nesses casos, é necessário retirar de um lado para se colocar em outro e desde já manifestou voto favorável a projetos dessa envergadura. O Presidente colocou o Projeto de Lei em votação e foi aprovado por unanimidade. A seguir o Presidente pediu ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura do Projeto de Lei n.º 022/2019, de 15 de julho de 2019, “ Que dispõe sobre a abertura de Crédito Adicional Suplementar, Alteração na Lei Orçamentária Anual de 2019 e dá outras providências.”, que após a leitura, foi colocado em discussão. O vereador SR. LAERTE MENDES (PPS) inicia a discussão dizendo que hoje eles estão votando um crédito adicional para pagar pessoas que entraram com processos contra a Prefeitura. Para poder pagar, é tirado de um lugar e colocado em outro, onde mais tarde fará falta e indagou o que se pode fazer? É necessária a aprovação do Projeto para que se possa pagar as pessoas que entraram na Justiça e que no próximo ano a situação ficará ainda mais difícil, pois essas ações são só o começo. No próximo ano serão cerca de dois milhões de reais, então não sabemos se o pagamento dos funcionários vai ser feito no dia certo e isso é preocupante. Relatou que certa vez fez uma viagem a Capão Bonito, transportando a advogada da Prefeitura no Ministério do Trabalho para defender a municipalidade nas causas trabalhistas e ficou surpreso que, no momento em que foram almoçar, encontrou o ônibus escolar da prefeitura transportando os funcionários que entraram com as ações contra a Prefeitura. Nesse caso, a pessoa entra com um processo contra a prefeitura e a própria prefeitura dá o transporte. Segundo o Vereador, se ele fosse uma pessoa maldosa, teria fotografado e o prefeito poderia ter perdido o mandato, caso houvesse uma Câmara corajosa. O Vereador disse que esperava que toda essa situação tivesse um desfecho antes, para ver como o prefeito administraria o final de seu mandato. Se as coisas não tiverem jeito, o Prefeito tem sua parcela de culpa, pois ele próprio sempre orientou para que ele contratasse advogados bons, porque sabia que ao final do mandato as coisas se dariam dessa maneira e desde já manifestou seu voto a favor do Projeto. Com a palavra, o Vereador SR.ANDRÉ LUIZ FURQUIM (PV) que deu sequência a discussão dizendo que para complementar as palavras do Vereador Laerte Mendes, é bom dizer que não é só o Executivo que tem parte nessa situação, o Legislativo também foi omisso nessa tragédia anunciada, porque por várias vezes tentaram um acordo coletivo com o Prefeito, na intenção de evitar tudo isso e simplesmente foram ignorados. Isso é má gestão. Infelizmente terá que votar a favor do Projeto, porque o trabalhador não pode ficar sem receber o que lhe é de direito; más todos são culpados, Executivo e Legislativo, porque se a Câmara fosse forte, jamais aconteceria isso e seu voto é favorável. Com a palavra, ainda na discussão, o Vereador SR. DANIEL MESSIAS ROCHA (PTB) primeiramente ressaltou a dificuldade em não ter como não votar em um Projeto como esse, por ser um direito do trabalhador. O Vereador afirmou que vê com preocupação essa total falta de respeito e pulso do Executivo para lidar com a situação. É preciso considerar que além do trabalhador, existem outras questões envolvidas e que travam o município e é necessário ter cuidado para que essas ações trabalhistas não o levem a inadimplência e sem condições de assinar convênios e outros programas. O Vereador disse sempre defender o respeito ao trabalhador; as Leis foram feitas para serem cumpridas. A prefeitura ficou por muito tempo sem advogado e não foi por falta de cobrança, a situação chegou a esse ponto do funcionário ter que recorrer. As contas estão chegando e o Município vai ter que pagar. Até então o Prefeito agiu com irresponsabilidade e ele, como Vereador não tem visto ações para conter isso, para que o funcionário seja valorizado e se evitem situações com o Ministério do Trabalho, porque na maioria das ações, os funcionários têm ganhado e espera-se que, agora, bem assessorado juridicamente dê mais atenção à Administração de um modo geral. Com a palavra o Vereador SR. ARIOVALDO LOPES RODRIGUES (DEM)- O que os demais vereadores já falaram aqui antes, é uma prática dos outros prefeitos anteriores também, fato que só ficou sabendo quando se aposentou da Prefeitura. Quando saiu de outras instituições como a Sudelpa e Meio Ambiente, o valor a receber já se encontrava disponível no Banco do Brasil; já no caso da Prefeitura, por orientação de uma advogada que prestava orientação jurídica na Associação da Terceira Idade, foi informado do direito não pago e assim, após ter dado entrada na ação, pôde receber seus direitos. Concorda que a Prefeitura não pode deixar de pagar os direitos do trabalhador, porém, não concorda que a Prefeitura disponibilize transporte e que desconhecia esse fato mencionado. Retomando a palavra, o Presidente ADILSON RODRIGUES DA SILVA – PSDB,  se manifestou dizendo que tem observado que a culpa está sobrando para a atual gestão, más trata-se de encargos atrasados, falhas de gestões anteriores e que hoje se achou uma brecha para entrar com processo na Justiça; concorda que existe uma falha técnica da prefeitura, que deixou a desejar nesse aspecto e infelizmente está pagando o preço. Para as pessoas que não sabem, entendem que são todos débitos do Valmir, mas essa situação existe desde a municipalização e como se encontrou essa brecha, se o funcionário tiver a causa favorável, o Município vai ter que se arcar. Com a palavra novamente o Vereador SR. ANDRÉ LUIZ FURQUIM (PV) -  Só para complementar que o INSS e FGTS o Prefeito está pagando em dia, mas as questões com precatórios são oitenta por cento do Governo Valmir, que são as dobras de férias, desvios de função e insalubridade não pagos a funcionários, da sua primeira e segunda gestão. O Presidente ADILSON RODRIGUES DA SILVA (PSDB), mais uma vez frisou que essa situação vem se somando desde antigamente. Hoje, por exemplo, as férias são pagas na forma da Lei, assim como o FGTS, onde a Prefeitura tinha um débito enorme, inclusive tendo essa Casa na última Sessão a oportunidade de aprovar um parcelamento; então, segundo ele, isso já vem de gestões passadas. O Vereador SR. ANDRÉ LUIZ FURQUIM (PV), novamente com o uso da palavra, disse que quando se espera que o problema seja sanado, não exime a responsabilidade de gestões anteriores, a questão é que quem está no momento, tem que fazer uma gestão correta; alguém tem que sangrar o problema. Nós respeitamos o Prefeito, mas ele tem que resolver o problema. Já está na gestão há oito anos e algumas dessas ações são desse período. Com relação às férias, ele só tomou atitude depois que a primeira ação chegou até ele e esperamos que o problema seja resolvido, senão estaremos sempre colocando a culpa nas gestões anteriores e nunca teremos verba para nada, pois, hoje, todos os recursos disponíveis são para pagamento de funcionários e precatórios e o tempo está passando, cada dia está pior; então o gestor precisa de mais responsabilidade para sanar o problema. Não podemos tomar como exemplo gestões passadas, temos sim que pensar em termos de futuro. Fazendo uso da palavra o Vereador SR. ALESSANDRO MENDES RODRIGUES (DEM)  disse que projetos como esse sempre vão entrar nessa Casa. Na semana passada ainda, relatou que recebeu uma mensagem por uma rede social, falando sobre uma lista de setenta funcionários com desvio de função que vai ser entregue ao Promotor. Se tais funcionários entrarem na Justiça contra a Prefeitura, já tem ali a comprovação necessária, pois se trata de um documento saído do Setor de Recursos Humanos da prefeitura sobre o desvio de função para o Ministério Público e o funcionário ganha a causa. Então, em sua opinião, essa situação irá se perdurar ainda por um tempo, especialmente se não houver uma boa equipe de trabalho que evite esse problema. Gostaríamos de estar aqui votando em novos projetos para o Município. Cessada a discussão, nesse momento o Sr. Adilson Rodrigues da Silva, Presidente, colocou o Projeto de Lei n.º 022/2019 em votação que foi aprovado pelo plenário em unanimidade. A seguir, o Senhor Presidente, solicitou ao  Primeiro Secretário que fizesse a leitura do Projeto de Lei n.º 023/2019, de 23 de julho de 2019, que “Altera a Lei 202/2011, com a criação de uma vaga de nutricionista e dá outras providências” . Sendo o Projeto colocado em discussão, o Vereador SR. ANDRÉ LUIZ FURQUIM (PV), manifestou antecipadamente seu voto contrário, justificando que, se for para fazer macarrão com salsicha na merenda escolar, não há necessidade de Nutricionista. Que esses quase quarenta mil reais, sirvam como reforço na merenda, seria a melhor opção para o Executivo. Já basta uma Nutricionista. Com a palavra o vereador SR. DANIEL MESSIAS ROCHA (PTB), dizendo que há tempo ele tem cobrado essa questão da Educação. Se esse Projeto tivesse vindo em outro momento. Primeiramente existe um documento em anexo que está ilegível, dá apenas para entender que é do Conselho Regional de Nutrição, porém está ilegível, escrito à caneta e não foi possível decifrar. Até gostaríamos de votar, mas temos cobrado, pois a Nutricionista atual tem deixado muito a desejar e não vemos a necessidade de mais uma Nutricionista, até porque não se especifica para onde é, se para a Saúde ou a Educação. Então há perguntas para as quais queríamos respostas, e como não veio especificado fica difícil. O Vereador lembrou que tem cobrado e nada tem sido feito com relação a melhorias na merenda, e que isso seja revisto e tratado com mais respeito. Todas as vezes que se discute com relação à Educação e aos direitos dos professores, nunca há recurso, porém, quando o Projeto vem por determinação do Tribunal de Contas ou do Ministério Público para ser cumprido, aí cabe no Impacto Financeiro e que acha isso falta de respeito, manifestando desde já voto contrário ao Projeto de Lei. O Vereador LAERTE MENDES (PPS) iniciou sua fala sobre o Projeto fazendo um comentário de que o Impacto Financeiro já há algum tempo está em 51%. Ele, Laerte, juntamente com os vereadores Daniel, André e Alessandro foram muito taxados e condenados por dar Parecer contrário à contratação da filha de “Jeremias Pitoco”. Todos sabem que ela foi contratada de forma irregular, mas, lá, no Impacto Financeiro com a contratação dela, que seria por um salário mínimo, ultrapassava. Então, estes Vereadores foram contrários e levaram o caso até o Ministério Público. Dessa forma, o Impacto Financeiro, têm mês que sobe e tem mês que desce. A Prefeitura está necessitando de motoristas, médicos e mais coisas que as pessoas nem sabem. Queremos ver como vai ficar o Impacto Financeiro com a contratação de médicos, onde o salário é bem maior. Aqui, como se vê, com uma só pessoa já subiu um pouco, agora, como será no caso de um médico, onde o salário é bem maior. O vereador Daniel Messias já disse que nem com lupa conseguimos entender o que está escrito aqui. Acreditamos que esse Projeto de Lei veio a essa Casa em uma hora errada. Estamos criando um Crédito Adicional de quinhentos mil reais para ações trabalhistas e ao mesmo tempo criando uma vaga de Nutricionista. Acreditamos que uma vaga é suficiente, até porque, a Nutricionista voltando agora, sozinha deve dar conta. O Vereador comentou ainda que desde que ele se conhece por gente, nem Nutricionista tinha. Isso deve ser da gestão de Gulu e Valmir para cá. No ano que vem, se as coisas estiverem melhores, ele será favorável, pois no momento é contrário ao Projeto. Com o uso da palavra o SR. ALESSANDRO MENDES RODRIGUES (DEM) disse que, honestamente, esse não é o momento de entrar esse Projeto para essa vaga de Nutricionista. O que falta é cobrar bem mais na época das compras e que apesar dessa cobrança que há, falta ainda se apresentar um cardápio que funcione realmente. É apresentado um cardápio e executam outra coisa, pois não tem acompanhamento. Se houver gestão e cobrança, é possível fazer um bom trabalho. Temos Nutricionista aqui do município que está em Barra do Turvo, a filha do Damasceno que tem feito um bom trabalho com a Agrofloresta. Lá eles vão às Comunidades locais, compram os produtos que serão servidos aos alunos e fazem girar o dinheiro no município. Nós temos agora outras prioridades para atender e não podemos ir pelos Conselhos Regionais, porque todos apontam alguma coisa, como é o caso do Conselho Regional de Farmácia que todo ano vem aqui e aplicam multa de quase quarenta mil reais e nem por isso contratam farmacêutico. Existem outras prioridades. Com palavra novamente o Vereador LAERTE MENDES (PPS) - Complementando o Vereador Alessandro, por que não mandar com os demais cargos que precisam ser criados, como médico e motorista. Que se fizesse uma relação e mandassem todos juntos. Toda semana tá faltando médico e porque não estão preocupados em fazer o concurso e só para esse tipo de cargo? Essa Casa tem que ver o que está acontecendo, porque, se fizermos algo errado, nós seremos os culpados. Encerradas as discussões, nesse momento o Projeto de Lei n.º 023/2019, foi colocado em votação pelo Presidente, que foi aprovado com 05 (cinco) votos favoráveis dos vereadores Ariovaldo Lopes Rodrigues, Otacílio Francisco dos Santos, Benedito Ursulino de Freitas, Sidnei Rocha e do Presidente Sr. Adílson Rodrigues da Silva, contra 04 (quatro) votos contrários, dos Vereadores Alessandro Mendes Rodrigues, Daniel Messias Rocha, Laerte Mendes e André Luiz Furquim. Após a aprovação do Projeto de Lei n.º 023/2019, o Presidente pediu ao Primeiro Secretário Ariovaldo Lopes Rodrigues que fizesse a leitura do Projeto de Lei n.º 026/2019, de 07 de agosto de 2019, “ Que institui regras para o pagamento das vantagens pecuniárias denominadas diárias.”  Após a leitura do Projeto, o Presidente encaminhou o Projeto às Comissões de Economia e de Justiça e Redação. O Presidente Sr. Adilson Rodrigues da Silva, solicitou ao Primeiro Secretário que fizesse a leitura da denúncia formulada contra o Vereador OTACÍLIO FRANCISCO DOS SANTOS. Neste ato o Primeiro Secretário procedeu à leitura da denúncia com o seguinte teor na íntegra: Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Iporanga, São Paulo. Eu, Flaviano de Souza Vieira, RG. N.º 45.172.148-2 e CPF 303.701.458/01, residente na Rua Pedro Silva, 68, Centro, Iporanga/SP, venho respeitosamente à presença de vossas senhorias, requerer que sejam tomadas as devidas providências com relação ao Vereador Otacílio Francisco dos Santos, “Tacilinho”, pelos fatos que passo a descrever: uso de máquina da Prefeitura Municipal em uso próprio em sua propriedade, para construção de estrada (terraplanagem) e construção de tanque (em anexo). Usar funcionário da Prefeitura municipal, senhor Ari Lídio, em benefício próprio, na qual ocasionou um acidente de trabalho, em horário de serviço, dentro de sua propriedade, causando prejuízo ao próprio funcionário e a prefeitura Municipal. Certo da atenção de vossas senhorias aguardo uma resposta no prazo de quinze dias, não obtendo a resposta, encaminho a cópia protocolada ao Ministério Público. Iporanga, 12 de julho de 2019. Flaviano de Souza Vieira. Após a leitura da denúncia, o Presidente colocou em discussão o acolhimento da denúncia. O Vereador OTACÍLIO FRANCISCO DOS SANTOS pediu o uso da palavra dizendo que a denúncia ora apresentada contra sua pessoa, trata-se de uma mentira. O encarregado na ocasião foi o Amauri. Segundo o Vereador, ele e os demais funcionários da Prefeitura estavam realizando uma limpeza no mirante da cidade, retirando entulhos. Nesse momento, passou pelo local o pastor Ademir que pediu ao encarregado Amauri um pouco da lenha. O encarregado cedeu e ele mesmo foi levar, assim como foi levado para o Ari, funcionário; nesse momento o vereador relata que não estava presente com os demais no local. Tendo sido levada a lenha para o Ari, foi jogada do lado direito de uma propriedade que não é sua e foi assim que falaram que havia sido jogado dentro da sua propriedade. Quanto à máquina, fizeram denúncia de que ela estava trabalhando também dentro de sua propriedade, fato que ele também nega. Exemplificou que nesta data de hoje, a máquina estava trabalhando no mesmo lugar, por ordem do Prefeito, na estrada que liga o sítio do Flaviano, da Rute e de todos lá. Então, fica a critério dos nobres analisarem, que fossem lá olhar. Nesta data foram colocados tubos na referida estrada e em sua propriedade com certeza não foi. O Vereador LAERTE MENDES (PPS) iniciou fazendo uso da palavra afirmando que aqueles que ouvem o vereador Otacílio falar pensam que se trata não do Vereador e sim um santo. O Vereador disse que ele sempre denunciou o Vereador Otacílio e que estava falando com conhecimento de causa. Os Vereadores são pessoas sempre vigiadas pelo povo. Quando tivermos que fazer um favor, que se faça para um irmão, para um sobrinho, para qualquer pessoa, mas que para eles mesmos é complicado. O Jeremias queria tirar terra do seu lote para levar para outra pessoa e ele não permitiu, pois iriam dizer que foi ele quem mandou. Para falar a verdade, segundo o Vereador Laerte Mendes,  tem chegado denúncia de que até manilha da prefeitura foi levado para lá. Quem vai apurar a verdade é o Promotor, porque aqui nesta Casa, para se cassar um Vereador é algo difícil. O Vereador relatou que participou de uma Câmara que cassou um prefeito. Então se foi usado a máquina, se foi feito tanque lá na sua propriedade, tem que admitir sim. Se isso tudo não der em nada, que se se pode fazer? Para se ter seis votos para cassar um Vereador não é fácil. Mas santo vossa excelência não, é, completou o Vereador Laerte Mendes. Usou muito carro da Prefeitura e de agora para frente, não pode depender mais, porque eu ganho o mesmo salário seu e não dependo de prefeitura, declarou ele. Nesse momento, seguiu-se uma discussão entre os Vereadores Otacílio Francisco dos Santos e Laerte Mendes, onde o Vereador Otacílio afirmou possuir uma foto comprovando que o Vereador Laerte teria usado caminhão da prefeitura para levar terra em terreno de sua propriedade, no que o Vereador Laerte Mendes negou, pois o terreno é de propriedade de seu irmão Ari Mendes e não dele e, depois de uma discussão acirrada, com trocas de acusações entre ambos, o Vereador Laerte Mendes, propôs a abertura de uma investigação e que, finda a mesma, se houvesse comprovação da acusação feita pelo Vereador Otacílio Francisco dos Santos a sua pessoa, ele mesmo proporia a própria exoneração. Nesse momento, o Presidente, Sr. Adilson Rodrigues da Silva, coloca o acolhimento da denúncia contra o Vereador Otacílio Francisco dos Santos em votação, porém o Vereador ANDRÉ LUIZ FURQUIM (PV) pede para dar continuidade à discussão. Declara não ter nada contra o Vereador Otacílio, mas como a denúncia chegou até ele através de redes sociais, a atitude foi encaminhá-la ao Promotor e lá eles decidam. Aqui a denúncia foi feita de forma incorreta, o denunciante não colocou o título de eleitor. Entretanto, se for feita uma denúncia de forma correta, e, apurados os fatos se verificar a verdade, ele não tem problemas em votar, assim como, segundo ele votou contra vários projetos que não achou correto votar. Agora as próprias testemunhas que antes cobravam dizendo que o Vereador Otacílio estava com a máquina na mão e fazia o que queria, agora estão do lado inverso. Isso não é ser homem, pois homem, em sua opinião é de uma só palavra, homem de duas palavras, não é homem. Disse ainda que ninguém é obrigado a gostar de sua pessoa e que quer ao seu lado pessoas que prestem. Continuando a discussão, com a palavra o Vereador DANIEL MESSIAS ROCHA (PTB) que iniciou sua fala, dizendo ser esse um momento pelo qual não esperava passar. Quando foi eleito, esperava ser diferente. Que foi taxado como sendo “dos mesmos”, por uma pessoa da rua, que ao notar sua proximidade fez tal comentário, dizendo ainda que os vereadores são todos comprados pelo Prefeito e que os funcionários da prefeitura trabalhavam para os vereadores e ninguém fazia nada. O Vereador declara que se sentiu humilhado, por não ser essa a pratica de sua conduta. Como vereador, anda de cabeça erguida, pois tem feito o papel ao qual se propôs, porém se ofende com uma afirmação como essa. Espera que as denúncias ou qualquer propositura dessa natureza sejam tratadas com respeito por essa Casa. Como Vereadores, não são melhores que ninguém, pois estão aqui para servir e não para ser servidos, essa é a diferença que se tem que ter. Depois disso houve conversas de testemunhas dizendo que, essa prática é normal, a cidade é carente e a prefeitura atende a todos. Isso é uma verdadeira mentira, a prefeitura atende a quem não interessa, a quem pode pagar uma máquina ou caminhão. Se for para enumerar aqui quantas pessoas estão aguardando um serviço da prefeitura para abrir um acesso, uma estrada na sua roça na zona rural. Os agricultores que realmente precisam de um apoio da prefeitura não são poucos. Essa prática, infelizmente não é de hoje e ela atende a quem não tem necessidade. Então as testemunhas que foram ao Ministério Público e disseram isso são mentirosos. Como o Vereador André disse, há um ano estavam incomodados com a presença do Vereador Otacílio no almoxarifado municipal e agora estão defendendo, então são pessoas sem palavras. Disse ainda não querer ser comparado a pessoas com as quais não tem nenhuma relação e praticam coisas com as quais não compactua. Espera que essa Casa adote uma postura, que, como o Vereador Laerte disse, eles, como vereadores são espelhos da sociedade, pois ela está olhando para eles e a sua atitude pode repercutir para o bem ou para o mal, dependendo do que estiverem fazendo. Então, espera-se que, não emitindo juízo do Vereador, mas que isso seja tomado como lição e daqui para frente se entenda que a prefeitura está aqui para servir à população e isso tudo poderia ser evitado. Lamenta que a cada vez que um assunto mais caloroso chega até essa Casa, os colegas partem para a discussão e perdem a razão, não conseguindo resolver o problema. Todos são adultos e as coisas devem ser tratadas com responsabilidade, quem tiver culpa que pague. Relatou que do regime do qual é oriundo, a Polícia Militar, mesmo estando certo você estava errado e tinha sempre que provar o contrário, no entanto, no caso, o acolhimento de uma denúncia não configura uma condenação, e sim a possibilidade de defesa e, só será considerado culpado, se as provas forem condizentes com a denúncia. Espera que daqui para frente todos sejam diferentes, pois, faltando quase um ano e meio para o término do mandato, os interesses do povo realmente estejam em primeiro lugar, porque até hoje não estão. É sempre a velha história, são quatro defendendo de um lado e cinco defendendo de outro e o povo sempre à mercê. Que os demais vereadores prestem atenção ao que está acontecendo hoje e fazer diferente. O discurso da campanha era mudança e pouca coisa mudou; muitas das práticas da velha política ainda estão nesta gestão; parentes sendo beneficiados e o povo sempre atrasado, o pobre cada vez mais pobre e o rico cada vez mais rico. Essa política é a política que veio para combater e sempre defendeu, mas infelizmente é a minoria, porém não vai desistir. Agora, falar que atende todo mundo? Ele e o Vereador André estão lutando por melhoria na estrada do Ribeirão e não foi feita. Espera que tanto Vereadores quanto Prefeito tenham mais cuidado com suas ações, colocando o Município em primeiro lugar, pois se assim for feito, o Município estará bem e todos estarão bem. Novamente com a palavra o Vereador LAERTE MENDES (PPS), onde lançou um desafio a essa Casa e aos nobres Vereadores, dizendo que, se foi levado caminhão de terra para a sua propriedade, se abra uma Comissão Especial de Investigação e que se for devedor seja o seu mandato cassado, entretanto, que o mesmo se aplique ao Vereador Otacílio, e, sendo ele devedor, também que seja ele afastado. Esse desafio é pelo fato de ter seu nome citado. Alertou para o fato de haver poucas pessoas no plenário, entretanto, as pessoas estão vendo pelas redes sociais que tem muitos acessos neste momento. Pede para que se abra uma Comissão Especial de Inquérito, conforme solicitou, porque, se isso não ocorrer, ele usará as mesmas redes sociais para declarar que os demais vereadores se acovardaram. Com a palavra o Vereador BENEDITO URSULINO DE FREITAS (PTB) - Hoje o nosso objetivo é lutar pelo município, nossas estradas. Sempre houve uma ajuda, um “favorzinho”. Hoje o pessoal na Serra fala: se eu precisar de um caminhão de terra não pode, por causa das denúncias, tá difícil. Tem uma pessoa doente, acamada que mora com acesso em estrada particular e não podemos fazer nada porque somos denunciados. Hoje no Bairro Serra tem uma máquina particular e outra máquina da prefeitura e dois caminhões trabalhando e alguém pode denunciar porque é máquina da prefeitura, más é uma máquina de Itaóca e temos provas. Quem tem a casa com telhado de vidro que tome cuidado. Dou o parabéns para o Vereador Otacílio pelo seu esforço, seu trabalho. Hoje estamos batalhando, viemos do Sítio Novo, mexendo com pontes e os funcionários estão de parabéns. Vamos lutar pelo nosso município. O povo precisa de um “favorzinho”; um caminhão para levar areia, terra, tem que ajudar a nossa população; essa é a única coisa que o eleitor espera e já fazemos pouco por eles, então não é nada demais e desde já se manifestou contrário a essa denúncia contra o Vereador Otacílio. Com a palavra o Vereador ARIOVALDO LOPES RODRIGUES (DEM), que relatando que trabalhou a vida inteira com máquinas para a prefeitura, desde o tempo do Sr.Jeremias, quando veio para Iporanga, e continuou no tempo de Valfredo, Konesuk, José Carlos, Manoel, Gulu, a vida toda foi assim. Na época do Dr.Jamil, mesmo tendo sido contra ele, trabalhou com um D4 nos Pilões e ele havia dito que a máquina estando lá, todo serviço que desse para fazer em pouco tempo, cortar um barranco, etc., poderia fazer; agora não sabe porque mudou a Lei. Aqui não tem máquina, se é um lugar onde tem máquina de esteira para alugar tudo bem. Na época do Nego (Prefeito), ele fez um esforço, contratou um D4, fez quatro tanques para o Gordo, dois para o Batuíra. Nesse momento o Vereador LAERTE MENDES(PPS) interrompeu a fala do Vereador Ariovaldo dizendo que para o Gordo foi apenas um tanque. Dai em diante seguiu-se uma discussão entre os Vereadores Ariovaldo e Laerte, onde o Vereador Ariovaldo concluiu que seria necessário propor uma Lei onde permitisse que o povo requisitasse os serviços de maquinário da prefeitura e pagasse uma taxa pelo uso do combustível. O Vereador LAERTE MENDES (PPS) interrompeu novamente dizendo que primeiro é necessário fazer algo pelas estradas do Município que estão em situação precária, para depois atender a outras demandas. O Vereador ARIOVALDO LOPES RODRIGUES (DEM), comentou que esteve visitando a estrada da Barra do Turvo, que já melhorou bastante com o serviço que está sendo feito e o trabalho está sendo elogiado. Se o tempo melhorar, dá pra passar no Ribeirão, no Baú e fica bom. Com a palavra o Vereador SR. SIDNEI ROCHA (PV), que pediu o uso da palavra para responder ao Vereador Laerte que havia dito anteriormente que, quem defende o Prefeito, se tiver vergonha que vote a favor, para dizer que ele tem vergonha sim e não defende erro de ninguém. Em três anos de mandato nunca quis, mas teve que usar carro público para ir até o médico, mas que no dia seguinte foi com carro próprio, porque não gosta de deixar nada de erro para trás. Quando precisou de máquina, teve que pagar, o Vereador Messias sabe disso, pois pagou hora de máquina para ele na casa da sua sogra, simplesmente porque a prefeitura foi lá, tirou terra para o Viveiro e deixou a terra toda bagunçada e foi ele quem teve que pagar. Essas coisas chateiam, porque tem muita gente que precisa, eles, como vereadores não precisam. Más ao mesmo tempo gostaria de saber quem nunca usou um cargo público para ajudar alguém. Não se trata de falar que o Vereador Otacílio está certo ou errado. Se estiver errado ele vai pagar pelo que fez, não somos ninguém para julgar ninguém e nesse mundo tudo que está encoberto será descoberto. A denúncia veio de forma incorreta e mesmo que viesse de forma correta, ele seria contra, porque essa pessoa tem seus interesses, brigas antigas e não pretende entrar em briga com ninguém por causa de denúncia, só se esta for muito aberta e declarada, daí, nós vamos apurar, porque estamos aqui para isso, mas não vamos falar que não usamos o cargo público, porque todos usaram sim. O vereador LAERTE MENDES (PPS) pediu a palavra e respondeu ao Vereador Sidnei que ambos exercem um cargo de Vereador e que, devido ao Cargo é necessário cumprir o Regimento e a Lei Orgânica que estabelece que se a pessoa errar tem que condenar sim, pois são pagos para isso. O Dr. Jamil foi cassado por causa de seiscentos reais. Porém, se essa Casa vê coisas erradas e não tomar providências; estamos sendo bombardeados pelo povo. Quem tem medo de tomar decisões que não entre para o Cargo de Vereador. Disse gostar das coisas certas. Na data de ontem esteve nesta Casa, e o Presidente Adilson colocou todos os empenhos em sua frente e disse que ele poderia olhar. Quando a pessoa toma uma atitude dessas, é pra se ter certeza de que ele está trabalhando da forma correta, pois, se estivesse errado, jamais faria isso. Hoje temos que elogiar o Presidente desta Casa, que retirou vários projetos, pois tem que tramitar de forma legal. Repetiu gostar de andar de forma correta. Falta um ano e meio para deixar essa Casa e quer deixar seu rastro correto, porque veio de família honesta e correta e todos aqui sabem que na sua família não tem esse tipo de coisa. Se não cresceu na vida, continuou, não foi por falta de trabalho, agora, por praticar coisa errada, nunca irá crescer. O Vereador SR. SIDNEI ROCHA (PV), fez uso da palavra para dizer ao Vereador Laerte que o nome dele só foi citado em sua fala, pelo próprio Vereador ter dito que se alguém tivesse vergonha na cara abriria sindicância contra o ele; então, só para esclarecer que ele, Vereador, tem muita vergonha sim, e por morar na zona rural nem sempre sabe de tudo que acontece no dia a dia por aqui, mas se tiver coisas erradas serão apuradas. Ainda na discussão, com a palavra Vereador ALESSANDRO MENDES RODRIGUES (DEM)- Só para explanar um pouco, se esse acolhimento não for acatado, quem for contrário, estará sendo conivente com a atitude do Vereador Otacílio. Se ele fez ou não fez é a Justiça quem vai julgar, mas essa Casa tem que tomar atitude. Não podemos ser coniventes com a situação. Tem coisa errada? Tem. Tem provas? Tem. Vamos acatar e a Comissão faria seu papel; se a Comissão rejeitar ai sim, mas tínhamos que fazer nosso papel de averiguar os fatos. A denúncia deveria ser acolhida, porque aqueles que forem contra serão coniventes com os atos do vereador Otacílio. O Vereador DANIEL MESSIAS ROCHA (PTB) pediu a palavra mais uma vez para esclarecer que o que está sendo discutido, no momento, não é sobre atender ou não atender o povo, porque senão, da forma como as coisas estão, vão sair por ai falando que a oposição não quer que faça serviço para o povo. Não é isso que está sendo dito, como é o caso do Vereador Benedito, que precisa fazer um serviço para atender uma pessoa. Em conversa ele disse que está pensando em ir até o Ministério Público para se orientar. Não vemos necessidade. Se todas as ações que o Executivo tiver que fazer precisar ir ao Ministério Público, é melhor pegar a chave e ir lá entregar para que ele conduza o Município. Qualquer ação que fizermos e for para atender aos anseios da população, ninguém vai denunciar, agora, quando trazemos esse benefício para nós, cometemos crime. Então só para esclarecer, pois esperamos que se continue atendendo a população e não se use essa situação aqui para deixar de atender. Temos sim que atender a população. O Vereador Sidnei, tenho certeza, que conhece quantos que precisam de acesso ao seu Bairro Pilões, ao Bairro Bento João e não foi feito. Esse discurso de que é para todo mundo não é verdade, antes fosse, porque ai todos estariam contentes. Concordo com a fala do Vereador Alessandro, completou o Vereador que, não acatando a denúncia, todos serão conviventes em não apurar o que talvez seja uma irregularidade. No acatamento não se condena e sim averigua. Que tenhamos coragem e hombridade para partirmos para coisas corretas daqui para frente, para que não sejamos taxados de coniventes com coisas irregulares, as quais não praticamos. Encerradas as discussões, o Presidente Adilson Rodrigues da Silva submeteu ao plenário o acolhimento da denúncia contra o Vereador Otacílio Francisco dos Santos. Foi feita a chamada nominal dos Vereadores, pela ordem, Vereador ALESSANDRO MENDES RODRIGUES (DEM)- Favorável- Vereador BENEDITO URSULINO DE FREITAS (PTB) Contrário- Vereador SR. SIDNEI ROCHA (PV) Contrário – Vereador ARIOVALDO LOPES RODRIGUES (DEM)  Contrário- Vereador DANIEL MESSIAS ROCHA (PTB) – Favorável – Vereador LAERTE MENDES (PPS) – Favorável-  Vereador ANDRÉ LUIZ FURQUIM (PV)-  Favorável. Após a votação que terminou com quatro (04) votos favoráveis contra três (03) votos contrários, o Presidente, Senhor ADILSON RODRIGUES DA SILVA (PSDB) tomou a palavra para explanar que, para que a questão fique bem clara, ele, também tem muita vergonha na cara, só que, como já foi citado, a denúncia não está bem fundamentada e ele não vai compartilhar com erros e é necessário que todos os demais Vereadores estejam unidos, para que se apure os fatos e se manifestou contrário ao acolhimento da denúncia. Nesse momento o Vereador LAERTE MENDES (PPS), se manifestou alegando que nessa matéria, de acordo com o Regimento Interno, o Presidente não poderia votar. Assim, o Presidente Adilson Rodrigues da Silva suspendeu a sessão com um recesso de cinco (05) minutos, para dirimir a dúvida.  Retomados os trabalhos, após o recesso, o Presidente assumiu a mesa e solicitou a presença do Procurador Jurídico da Câmara, Dr. Bruno Júlio da Fonseca Santos, para que trouxesse suas considerações sobre a legalidade do seu voto como Presidente no acolhimento ou não da denúncia, pois, com seu voto, haveria um empate. Nesse momento, o Procurador Jurídico assumiu a tribuna e houve uma breve explicação sobre a legalidade do voto do Presidente, onde, de acordo com os argumentos jurídicos, o voto do Presidente deveria ser válido; porém, após alguns debates e considerações, devido a uma verificação mais meticulosa na legislação municipal, especialmente a Lei Orgânica, restou a compreensão de que na matéria em votação que trata do acolhimento da denúncia contra o Vereador Otacílio Francisco dos Santos, o Presidente não poderá votar, restando portanto, aprovado o favoritismo do acolhimento da denúncia, por decisão de quatro (04) votos favoráveis contra três (03) votos contrários. Nesse momento o Presidente Sr. Adilson Rodrigues da Silva, declarou aberto o uso da palavra livre pelos Vereadores. O Vereador Ariovaldo Lopes Rodrigues faz uso da tribuna, cumprimentou a todos e agradeceu pela presença, a seguir agradeceu também ao Prefeito Valmir pelos trabalhos realizados, elogiou e parabenizou o Otacílio com a equipe de gari que não mediram esforços em melhorias para o município, agradeceu os funcionários que estão atendendo Bairro da Serra, elogiou o desempenho de todos. Continuando comentou sobre sua visita ao DER- Departamento de Estrada e Rodagem onde protocolou ofícios com fotos referentes às Estradas, mas foi informado que o órgão não dispõe de recursos no momento para atender a demanda, destacou a importância de melhorias na Estrada que liga Iporanga ao município de Apiaí. São essas suas palavras, desejou boa noite a todos. Em seguida o Vereador Laerte Mendes faz uso da tribuna, cumprimentou a todos, iniciou comentando sobre o policiamento que atende o município, elogiou e citou que houve mudanças para melhor segurança da população, parabenizou a Policia Militar, solicitou Moção de Aplausos para todos os Policiais do município de Iporanga. Continuando elogiou a iniciativa do Prefeito nas melhorias feitas na cidade, destacou a importância dos serviços de pintura nas faixas de pedestres para melhor segurança dos munícipes, citou ser coisas simples, expôs vários lugares que precisam ser atendidos, em frente à escola do Bairro Castelhanos, nas proximidades da Escola do Bairro Jurumirim, lugar que os veículos trafegam em alta velocidade; solicitou sinalização para evitar acidentes. A seguir comentou que esteve com o Prefeito e com o Senhor José Roberto para tratar sobre a liberação da Cascalheira. Na questão do aterro sanitário, expôs que no atual mandato não vai ser liberado, pois falta empenho do Prefeito e vereadores, mas deixou claro que em todas as sessões vem cobrando a regularização do aterro e para isso vários vereadores e o Presidente da Câmara, estiveram em São Paulo para dar andamento na liberação. Continuando elogiou a pintura do muro da escola, o monumento Coruja, o Prédio da Escola que está muito bonito, destacou a importância de valorizar os serviços bem feitos e será um marco na administração, solicitou placa com nomes das autoridades da gestão atual. Em seguida comentou sobre alteração na Lei que dispõe sobre o tráfego de veículos de carga, expôs a importância dessas melhorias para conservação das estradas. São essas suas palavras, desejou boa noite a todos. O Vereador Sidnei Rocha faz uso da tribuna, cumprimentou a todos, iniciou justificando seu voto com relação a denúncia, em seguida agradeceu a visita do Assessor da Deputada Leci Brandão a Prefeitura, expôs que a Deputada atenderá o município com emendas, solicitou apoio dos demais vereadores em buscar emendas para atender as demandas do município. Continuando agradeceu o funcionário Gerson, elogiou pelo trabalho feito na Estrada do Bairro Pilões, expôs que falta manter uma vez por mês os reparos para melhor conservação da estrada, pois em dois dias foram feitos os reparos nos locais que necessitavam de melhorias. Em seguida solicitou apoio e respeito com as crianças do Bairro Maria Rosa, solicitou empenho dos envolvidos no termino da obra da Escola, pois está parada há quase dois meses, destacou que estão tendo aulas em um local inadequado e precisa oferecer às crianças melhores condições de ensino. Solicitou união do Secretário de Obras e Secretário de Educação para que seja providenciado todo material necessário para termino da obra, evitando a paralisação, pois atrapalha o desenvolvimento do município. São essas suas palavras, desejou boa noite a todos. Em seguida o Vereador André Luiz Furquim faz uso da tribuna, iniciou justificando sua conduta com relação denúncia referente ao Vereador Otacílio. Prosseguindo expôs a indignação do Vereador Sidnei com relação à Escola, concluiu ser uma questão de gestão do Prefeito, que prioriza as obras não emergenciais; destacou a importância do diálogo com o Prefeito, mas atualmente recorre ao Ministério Público para que as demandas do município sejam atendidas, onde esteve em Audiência com a Promotoria para melhorias na Estrada do Bairro Ribeirão que foi acatada e estarão elaborando abaixo assinado, fotos com GPS do local e provavelmente a Prefeitura será intimada e condenada a fazer as melhorias que é merecimento do Bairro.  Deixou claro que comunicará ao Ministério Publico as demandas de gastos desnecessários, postos de saúde que foi investido para funcionamento e atualmente não atende aos Bairros, citou exemplos Bairro da Serra falta enfermeiro, Bairro Nhunguara fechado, esclareceu que esses investimentos não oferecem retorno, solicitou a seguir ao Secretário de Saúde,  esclarecimento a população pela falta do medicamento, pois  há pacientes que necessitam de medicamentos de uso continuo e não dispõe de recurso para comprar, cobrou providências, pois são medicamentos básicos e obrigação do município atendê-los. São essas suas palavras, desejou boa noite a todos. O Vereador Daniel Messias Rocha faz uso da tribuna, iniciou expondo sua conduta com relação à administração do Prefeito esclareceu que reconhece quando melhorias são feitas no município, mas cobra pulso, pois dessa forma o município estaria em melhores condições. Prosseguindo comentou sobre a questão da Educação, em respeito a mudanças na Pasta ficou calado, mas esperava que as coisas acontecessem, pois era propósito do Prefeito e da Nova Secretária, no entanto continua da mesma forma, observando a Zona Rural pode constatar que a Educação está péssima; o vereador Sidnei expôs a situação do Bairro Maria Rosa, na zona urbana está melhor, próximo aos olhos da Secretária e Supervisores, mas a zona rural está abandonada. Cobrou da Secretária ou Supervisor da Educação visitas nas escolas da zona rural, pois ocorre, entre outros problemas, professores que nem sua carga horária cumpre e quem sai perdendo são os alunos e espera que tanto a Secretária quanto o Prefeito estejam mais atentos a Educação de um modo geral, com olhar mais criterioso pra zona rural, pois estão deixando a desejar; a merenda precisa ser melhorada, questão que vem sendo cobrado bastante tempo. Elogiou a Obra da construção da Escola Municipal, está ótima, compatível com o valor gasto, tem que ser bom, pois o valor é alto e o serviço tem que ser de qualidade, cobrou melhorias também em outras áreas, pois há outras prioridades, outros problemas no Setor de Educação e o serviço da Secretária e Supervisor de Ensino é supervisionar as ações de seus subordinados, os problemas continuam os mesmos e precisam ser sanados. Prosseguindo falou sobre o setor da Saúde, sempre cobrou melhorias na Unidade Básica de Saúde do Bairro da Serra, uma obra de R$ 400.000,00(quatrocentos mil reais) e está praticamente fechada, devido à ausência do enfermeiro e o auxiliar não pode fazer atendimento; cobrou uma posição do Secretario da Saúde,  pois muitas questões podem ser resolvidas no Bairro. Cobrou também atendimento Odontológico, pois há uma sala pra atendimento e não funciona, acredita que não se deve pleitear recursos pra ficar no município parado, o Estado é grande e há município precisando, não acha justo construir UBS, reformar Postos de saúde pra ficar fechado. Em seguida solicitou ao Prefeito e Secretário da Saúde, a possibilidade de um Veiculo para atender a demanda das consultas do período da tarde para os pacientes de Registro e Pariquera-Açu. Destacou a importância dessas melhorias, pois há muitas consultas marcadas em horários divergentes, dificultando a vida dos pacientes como crianças e idosos, que passam o dia todo para serem atendidos. Solicitou que se sensibilizem com a situação para que os usuários sejam tratados com dignidade. Solicitou ainda ao Secretário da Saúde que se inteire das necessidades do município, pois chegou impondo varias mudanças, sem conhecer a realidade da população, que antes de impor seus métodos de trabalho que conheça a realidade da população para que suas ações não dificultem ainda mais a vida dos usuários, pois não é todos que tem acesso a um atendimento adequado, espera que conheça a realidade do município antes de tomar decisões drásticas. Em seguida solicitou atenção nas solicitações costumeiras, Estrada do Bairro Ribeirão, Estrada do Bairro Praia Grande, que sejam feito reparos antes dos períodos chuvosos, pois a maioria das Estradas está em precárias condições, estão sendo feitas ações de melhorias, mas precisa de manutenção de qualidade, espera que juntos resolvam as questões pendentes do município. São essas suas palavras, agradeceu a todos. O Senhor Presidente Adilson Rodrigues da Silva, solicitou ao Vice-Presidente Benedito Ursulino de Freitas que assumisse a direção dos trabalhos para que ele pudesse fazer uso da palavra, cumprimentou a todos, iniciou suas palavras comentando sobre a questão do trafego de caminhões, expôs que fez ofício ao Prefeito solicitando que acelerasse o processo, pois está bastante preocupado com a Ponte, que necessita de análise da sua profundidade e protocolou oficio na Casa Civil para providencias, mas foi informado que seria compromisso da Prefeitura contratar uma pessoa capacitada para que fizesse o estudo de toda estrutura da ponte; esclareceu que sua preocupação é devido às enchentes e outros impactos que ocorre no local, com seu pouco conhecimento, gostaria de obter um parecer técnico para saber a real situação da Ponte, solicitou ao Prefeito Valmir apoio para resolver o quanto mais rápido essas pendências para limitar as toneladas para transitar na ponte, agradeceu também o Policial Marcos Domingos que está empenhado nessa questão para que consiga até fazer os estudos de uma delimitação de toneladas para passar no local, solicitou apoio de todos para que se tomem providências. Continuando comentou sobre a Visita do Assessor da Deputada Leci Brandão ao município, trazendo uma expectativa de poder ajudar mais o Município, agradeceu o Assessor Beto e a Deputada Leci Brandão e agradeceu aos munícipes que deram apoio a Deputada nas Eleições, expôs que a Deputada ficou feliz pela Votação em Iporanga. Em seguida solicitou reparos urgentes nas tubulações próximas a Balsa do Bairro Poço Grande, na linha de tubo próximo ao Seu Aroldo, destacou a importância dos reparos evitando futuros acidentes. Continuando convidou todos para Audiência com o Promotor Público com a Pauta Questões dos serviços de Telefonia e Internet que se encontra em péssimas condições no município, onde será feito todo levantamento das demandas não atendidas para melhorias no município Deixou claro que a Casa não mediu esforços em busca de melhorias. A seguir fez uma indicação verbal ao Prefeito com Registro em Ata solicitando ao Prefeito a compra de Massa asfáltica para fazer tapa - buracos nas ruas da cidade e nas rodovias, pois vem tendo bastante reclamação da população referente às ruas e com a proximidade do final de ano necessita de melhorias.  São essas suas palavras, desejou boa noite a todos. Nada mais havendo a tratar o Senhor Presidente assumiu novamente e  deu por encerrada a presente Sessão, que aqui fica registrada em Ata e que depois de lida e aprovada vai por mim, Ariovaldo Lopes Rodrigues, 1º. Secretário e pelo Senhor Presidente Adilson Rodrigues da Silva, assinada. 
Sala das Sessões, Plenário: Vereador Gilmar Rodrigues, em 15 de agosto de 2019.
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